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é asti 
| As assignaturas começam em qualquer dia e te 


rminam em Março, Junho, Setembro ou Dezembro. 
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ASSIGNATURAS 


Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 
i A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 


aos domingos : 





Anno. . . . . . 248000 
Semestre . . . . 138000 
Trimestre . .... 7$000 
Mes. st é 38000 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 


Anno. . . . . . 308000 
Semestre . . . . 188000 
Trimestre , . . . 108000 
Menti 4$000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


a’ ZII A 


Eça de Queiroz 


Os ESTUDANTES PORTUGUEZES E EÇA—ÁCACIO 
E GOUVARINHO NA BERLINDA 


Lêmos n'«O Mundo», de Lisboa : 
«Insubmissa e irreverente, a manifestação 
dos estudantes, hontem, revistiu, por todos os 





aspectos, o caracter dum desaggravo—desag- 


gravo da Verdade, que o Eça cobriu «com 
o manto diaphano da fantasia» e que o es- 
oulptor velou com a rede transparente do mar- 
more: dessa Verdade que o ministro Gouva- 


rinho ha quinze dias desvendou aos olhares 


das gentes, mas que os conselheiros Acacios 


logo embrumaram numa catadupa de conven- 


cionaes e mentirosos trapos, precisamente 


daquelles que 20 Eça provocaram a sua iro- 
nia mordaz e contundente; dessa verdade, 
emfim, a quex, como o grito dum: orador 
moço e revoltado, é preciso ir arrancar aquel- 


le véù ainda feito de mentira e de illusão, 
desvendar de todo, para que mostre o largo 
e alto ventre uberrimo e fecundo em que 


se engendra e labora a sociedade do futuro. 


Dissemos, e efectivamente esse caracter foi- 


lhe imposto em todos os pormenores:—a ini- 
ciativa individual e a adhesão expontanea, a 






















compete a mim traçar a individualidade ar 
tistica de Eça de Queiroz. Eu venho tão 
sómente dizer o motivo que fez com que a 
Academia de Coimbra se associasse tão es- 
pontaneamente á homenagem que os estu- 


dantes de Lisbôa prestam áquelle que foi 
grande entre os maiores que escreveram a 


lingua portugueza. E a Academia de Coim- 
bra não podia permanecer indifferente a esta 
manifestagio pelo alto e generoso sentimen- 
to que a dita. 

Nós vimos aqui todos, mens senhores, sin- 
cera e simplesmente mostrar a nossa grati- 
dão a Eça de Queiroz, porque elle foi o pri- 
meiro a indicar o caminho que devia seguir 
a insubmissa geração de hoje, em luta aber- 
ta contra todos os preconceitos e todas as 
infamias, na conquista definitiva de uma era 
de Paz e de Justiça. 

Foi na verdade admiravel a obra desse 
homem que soube demolir pelo ridiculo toda 
uma sociedade falsa, e não hesitou um mo- 
mento em tornar hostis a si — mostrando-os 
na. sua nullidade — exactamente áquelles que 
nessa sociedade hypocrita tudo podiam e 
tude mandavam. 

O que era a sociedade portugueza antes 
de Ega de Queiroz ? Uma sociedade em que 
os Gouvarinhos imperavam e os Acacios eram 
respeitados. E’ claro que depois de Eça elles 
não deixaram de existir, mas o que é incon- 
testavel tambem é que, dahi por diante, 
ninguem mais os tomon a sério. 

Eça de Queiroz, mostrando-nos todas as 
miserias da sociedade portugueza do seu 
temno, ensinou-nos a rir della, preparando- 
nos assim para a luta. 

De fórma que esta homenagem que hoje 
se lhe presta reveste o caracter de uma af- 
firmação da mocidade portugueza de que a 
sua obra não resulturá inutil. Todos nós 
aqui tomamos o compromisso de entrar numa 
batalha sem treguas para que a Verdade, 
que elle não conseguiu por inteiro desven- 
dar, resplandeça emfim, por sobre a terra, 
gloriosamente. 

E foi por esta festa ter uma tão alta si- 
gnificação, que a ella se veio tão esponta- 
neamente associar a Academia de Coimbra.» 

Amanhan publicaremos o admiravel dis- 
curso de Campos Lima, 


Serio considerados assignantes todas as 
pessoas que recebendo os TRES PRIMEI. 
ROS NUMEROS diarios desta folha nfo 


ausencia de resoluções oficiaes das academias 
eaté de destinetivos das escolas; a pre- 
sença do operariado lisbonense que se pre- 
occupa de idéns novas; as affirmagdes 
dos oradores e das idéas dos delegados 







devolverem so menos um, afim de poder 
mos, ficando scientes da  devolação, can- 
celar os seus nomes nos nossos registos 





escolhidos por grupos ‘de academicos de Coim - 


bra e Porto, tudo isso o expressa e o pro- 
clama. 7 
Foi uma nobre e generosa manifestação pois, 


essa dos academicos, e ella mostra que, ape- 


zar da dissolução do nosso meio, por toda a 
parte um grito resurge, na arte, na politica, 
na academia:—Pela verdade !» 

Muito antes da hora marcada para o co- 
micio a agglomeragio era eno: 
tudantes e operarios. Havia 1 ioras—eram 
estudantes e artistas. , 

Começon o comicio. 


Falaram o estudante Luiz Cebola, do 4º 


anno medico, que em largos traços esboçou 


a figura de Eça, frisando que a obra do es- 


eriptor era simplesmente demolidora. Disse 


que si os demolidores desfazem e derrubam 
a cathedral dos preconceitos, maiores, são 
sem duvida, aquelles que, como Zola, indicam 


o caminho a seguir e a obra a fazer. 
Seguiu-se com a palavra Antonio Aurelio, 

estudante do primeiro anno de medicina. 
Disso que a Escola Medica, promotora da 


manifestação, mandara desinfectar previa- 
mente o largo, não havendo perigo de ne- 


nhuma infecção do conselheirismo -Accaeio. 


A reivindicação do artista feita por aquel- 
les a quem elle mais azorragon em toda a 


sua obra é odiosa e é ridicula e é, por isso, 
que elle se sente consolado de vêr alli a 
Aensdemia protestando consciente e digna- 
mente com o direito que lhe dé a sua inde- 
pendencia e o não ter logar á mesa do 
orçamento. 

E voltando-se pars a estatua, numa vibra- 
ção de voz quente e enthusiasta, que arranca 
palmas á multidão remate o seu discurso 
pedindo a Eça de Queiroz, si elle o póde 
escutar, que depare que a sua obra encontra 
alli quem a comprehenda, quem .à sinta e 
quem a aprecie, 

Em seguida falou Gomes ds Silva : 

«Serei breve e simples porque não me 
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O largo 
do Quintella encheu-se complé ' ente de es- 


DIARIO FLUMINENSE 
CEE E ES SS = mer 


A LANTERNA 


NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 


O «Diario do Congresso Nacional», 
em supplemento ao n. 180, distribuiu 
hoje a Redacção final do projecto n. 
296, deste anno, que orça a receita ge- 
ral da Republica para é exercicio de 
1904. 

A receita geral da Republica é orça- 
da para o exercicio de 1904 -em ouro 
46,515:510$889, papel 255.011:000$000. 

E’ muito arrancar da bolsa do con- 
tribuinte ! 

Os impostos, em origem, são meios de 
fazer receita para custear certos servi- 
ços de que o Estado se incumbe ; mas 
tanto tem sido reclamado do povo que 
o povo já exhausto vê que a sua fortu- 
na é uma ficção, o seu trabalho não é 
seu, o fisco arrebata-lhe tudo, directa e 
indirectamente, seb os mais grotescos 
pretextos. 

Cerca de 238 por habitante da Repn- 
blica só para o Thesouro Federal, sem 
contar com os thesouros dos Estados, e 
com os dos municipios, cada qual mais 
voraz. 

* 

O ministro do interior deu a perceber 
que não admittia 7a collocação de func- 
cionarios do seu ministerio nas obras do 
porto ou nas da avenida. Muito bem! 
Tanta gente sem trabalho, e ainda per- 
mittir accumulações seria revoltante. 

Demais o ministro precisava mostrar 
coherencia. Entrando para o governo, 
tratou de prestar obediencia á Consti- 
tuição, desaccumulando os chocadores de 
dois e mais empregos ; e essa medida, 


que parecia tendente à generalizar-se, 
esbarrou-se nos ministerios da Guerra e 
da Marinha onde não houve esforço 
possivel no sentido das desaccumulações. 
Agora de novo s. exa. se mostrou res- 


peitador da lei. Muito bem! 
+ 


<A Nação» esfalfa-se para convencer 
o mundo de que é orgam radical, inde- 
pendente, e de mais a mais, socialista. 
E o mundo, mòco, nenhuma attenção lhe 
preste. O” mundo ingrato ! Os vendedo- 
res nem lhe sabem o nome. O dr. Pedro 
Tavares, em artigo: pelo «Jornal do 
Commercio, chama-lhe «Damnaçéo». 

Os operarios, coitados ! é que acredi- 
tam aaquellas lerias, guiados pelo seu 
nocivo chefe, o homem que mais tem 
desnaturado o ideal ‘de solidariedade e 
justiça. + 

Esta Rio de Janeiro só tem o nome 
de cidade por luxo,” E força de habito, 
imposição historica. Estacio de Sá de- 
clarou que ia fundar uma cidade e ficou 
o nome; isto, porém, é uma aldéa onde 
qualquer politiqueiro | faz embasbacar as 
massas. 

Os melhores espiritos já se vão con- 
vencendo disso ; e é frequente ouvir fa- 
lar de S. Paulo como o centro intelle- 
ctual do Brasil. Inveja-se o progresso 
desse Estado agóra apenas offendido pela 
crise da lavoura, mas sempre forte para 
as lutas da intelligencia, sempre aberto 
fis idéas mais adiantadas, e legislando 
para todo o paiz, desde o grande o grito 
da independencia até hoje. 

Aqui é uma cidade em que os jornaes 
á segunda-feira não têm noticiario, e está 
dito tudo. 


ORION. 
21—XII—903. 











"A Lanterna” nos Estados 


Um Mestre elerical que estupra suas alamna 
MONTE SANTO (MINAS) 


( MORENO ) Mora nesta cidade uma 
bella muda, chamada Paduia. E’ compa- 
nheira do tousurado Freisat. Eu pode- 
ria, si não temesse offender a moral e 
os bons costumes, narrar muita coisa 
immoral que a infeliz explica mimica- 
mente. E 

Ha dias alguns moleques desoccupadcs, 
talvez a mandado dos jesuitas da terra, 
abrirem uma corda de padre na cabeça 
da muda, e a culpa foi atirada ao nosso 
amigo sr. Erasmo Freire. 

O juiz de direito desta, rezador e ca- 
róla, sabendo que foi o sr. Erasmo o 
introductor do Livre Pensador nesta 
zona mineira. está auxiliando o manejo 
dos perseguidores e perseguindo tambem 
a outras pessoas honradas só por “serem 
assignantes do nosso jornal. 

O sr. Erasmo Freire protesta contra 
a aleivosia atirada ao seu nome, com a 
qual querem transformal-o em moleque, 
e tem toda a razão porque apezar de li- 
vre-pensador declarado seria incapaz de 
praticar o acto indigno que lhe é attri- 
buido. 

A queixa contra o sr, Erasmo foi dada 
no art. 185 do Codigo Penal, que diz: 

«Ultrajar qualquer confissão religiosa, 
vilipendiando acto ou objecto de seu 
culto, desacatando ou profanando os seus 
symbolos publicamente. Penas, etc.» 

Idiotas ! Não comprehenderam ainda 
que esse art. do Codigo Penal decretado 
em 1890 está revogado pelas disposições 
da Constituição Federal de 1891 ? 

—Mudemos de assumpto. 

Ha nesta terra um mestre escola, de 
nome Henrique Antonio Gonçalves. E’ 
casado e pae de 14 filhos, mas a sua 
convivencia com os livros santos e os 
padres aberraram-lhe totalmente o mo- 
ral. Eis a prova : 

No dia 16 do corrente a população 
desta cidade teve conhecimento de que o 
professor clerical havia deshonrado uma 
sua alumna, menor de 13 annos de eda- 
de, e filha de um pobre paralytico. 

O dr. promotor publico e o delegado 
de policia verificaram já no inquerito, 
a que se está procedendo, que diversas 
meninas foram victimios da libidinagem 
do curóla. > 


Descobriu-se que para satisfazer o seu 
instincto degenerado o mestre escola 
Henrique Antonio Gonçalves illudia as 
crianças com promessas, dando-lhes tam- 
bem umas figuras denominadas «santos», 
e umas medalhas de metal conhecidas 
pelo nome de Veronicas. 

O degenerado mestre era muito bem 
recebido em todas as rodas, e por esse 
motivo os actos que praticou têm cau- 
sado muita impressão nesta cidade. 

Ha muita gente que comprehende 
agora a razão de ser da campanha anti- 
clerical e anti-jesuitica. 

O mestre immoral, discipulo dos Fla- 
midieus de batina, está preso na cadêa, 
onde, segundo estou informado, foi hontem 
o juiz de direito com elle conferenciar. 

Que dizer de semelhante procedimen- 
to ? Que especie de juiz é esse que pe- 
netra num carcere para confabular com 
um delinquente, collocado sob a suá ju- 
risdicção ? 

Os paes de familia recebem assim, em 
cheio, no rosto, essa bofetada do juiz de 
direito da comarca, bofetada ainda mais 
accintosa para o pae da victima, e hon- 
rado chefe de familia de nacionalidade 
italiana. 

O padre Freisat, que do pulpito aju- 
dou a torpe exploração do Jornal do Bra- 
sil, com o homem bicho, defenderá, sem 
duvida, o professor clerical estuprador 
de suas alumnas, como defendeu um as- 
sasino, allegando na defeza que a victi- 
ma não quizera varrer a rua para pas- 
sar o bispo. 

Nota da Redacção : Tem razão onos- 
so correspondente quando sustenta que, 
em face da Constituição de 24 de feve- 
reiro de 1891, o art. 185 do Codigo Pe- 
nal está abolido. E” essa a opinião de 
notaveis jurisconsultos, em face do texto 
expresso da lei. 

Assim sendo o processo movido em 
Monte Santo contra o nosso amigo sr. 
Erasmo Cypriano Freire é uma mons- 
truosidade juridica, e é essa a sua 
verdadeira significação, uma miseravel e 
infame perseguição. 


* 
* * 
CAMPOS (RIO DE JANEIRO ) 


Em Campos foi inaugurado com toda 
a solennidade, no dia 13 do corrente, o 
templo da Loja Annita Bocayuva. 

A veneravel, pois, trata-se de uma loja 
maçonica de senhoras, d. Maria Georgi- 
na da Cruz, pronunciou brilhante dis- 
curso abrindo os trabalhos. 

Nesse discurse disse : 

«Os embustes do clero, as suas jesui- 
ticas artimanhas em afastar-nos desta 
seita sublime e liberal, levantando aos 
nossos olhos um phantasma satanico, des- 
apparecem desde que a mulher se te- 
nha libertado desses preconceitos retro- 
gados e perversos.» 


A LANTERNA, a partir do dia 1 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 


em lingua hespanhola, uma carta de 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada 
DESDE MADRID 





Juiz:s e Tribunass 


é o titulo de uma série de artigos que va 
mos publicar e nos quaes o nosso redactor 
chefe narra muita coisa ignorada pelo pu 
blico ; muitos escandalos judiciarios de que 
elle teve conhe -imento, trabalhandono fôro de 
S. Paulo. 
JUIZES e TRIBUNAES 

é uma prova tristissima do estado de degra- 
dação a que chegou a magistratura de São 
Paulo, corroida pela ambição de subir á 
funcções mais elevadas; é a histtoria do- 
cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
por juizes que a ambiçãe do accesso corrom- 
peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
chia dominante, e, que para lhe poder 
prestar serviços, friamente julgaram e julgam 
todos os dias contra textos claros e termi- 
nantes das leis, 

E' ainda a nossa série de artigos a prova 
de que no Fôro de 8. Paulo ha muito abuso 
a cohibir para que o povo possa encontrar 
facilmente justiça e não mais estar é mercê 
da gamancia de certos escrivães e outros 
funceionirios, 


Ao deputado Varella 


Escrevem-nos: 

Para completar o" quadro scintillante das 
accusações daquelle senhor contra as patifa- 
rias commettida pelo sublime e divino sr. Ber- 
nardino de Campos, e na sua admnistração, 
pelos seus protegidos e amigos, damos abaixo 
mais duas, uma, dizem, pelo «sublime e divi- 
no,» por economia (!), e outra, pelo mesmo mo- 
tivo, a favor do sr. Alfredo Ellis. 

São duas patifarias que bem patenteiam os 
traços caracteristicos dos seus auctores e 0 esta- 
do baixo e servil a que estão sendo reduzidos 
os corpos policiaes do Estado. 

Vamos ao caso. A” rua Santa Magdalena, 
Liberdade n. 37, todas as tardes, das 6 e meia 
em deante, vê-se uma praça dentro do jardim, 
pernoitando alli como guarda da casa, e, se- 
gundo nos imformam, a mesma pertence ao sr. 
Ellis. 

Facto identico repara-se á rua 8. Joaquim, 
entrada lado direito, n'uma casa que se diz 
ser do sr. Campos. 

Quanto aos proprietarios, porém, pouco nos 
importa; o que sim, é director dos destinos 
do povo e da policia pau'ista o sr. Bernardi- 
no de Campos e, por eonseguinte, responsavel 
por todas as patifarias administrativas. 

Providencias, estamos certos, serão tomadas 
como as são de todos factos que se dão por ahi 
e que por mais que a’imprensa os censure, caem 
no lodacal immundo da politica que nos 
impesta, tornando-os impunes. 

Ao sr. Varella, ao intemerato denunciador 
das bandalheiras governamentaes, apontamos 
mais esses, e embora quer sejam tão escan- 
dalosas, é bom que aquelle deputado e o pu- 
blico conheçam o estado de nossa policia como 
criados nocturnos dos homens da camarilha 
paulista. - 











ECOS 


A LANTERNA 


Mais uma vez agradecemos aos collegas 
do jornalismo as palavras amaveis que tive- 
ram, annunciando a publicação diaria desta 
folha. 

Impossibilitados de reproduzir essas gentis 
referencias, abrimos todavia uma excepção. 

Queremos transcrever a noticia dada pelo 
RepUBLICA, de Itú. 

Em Itá, cóvo da jesuitada, ha enthusias- 
mo pela nossa folha, porque ninguem melhor 
que os ituanos podem avaliar que peste é o 
jJesuitismo. 

Eis a noticia do REPUBLICA : 


« Appareceu diariamente em S. Paulo o 
magnifico jornal de Benjamim Mota — A 
LANTERNA, 

« Orgam anti-clerical e propugnador das 
reivindicações operarias, logo se vê que o 
trabalho do brilhante collega vae ser in- 
cruento, mas nem por isso deixará de levar 
a termo a sua jornada porque ns causas que 
‘efende são nobres e dignas do apoio dos 
homens civilizados, 

Na quadra actual, quando o prestanza 
avassalador já tem como herva damninha, 
se ramificado por quasi todas as espheras da 
nosak actividade, procurando embrutecer o 
espiritô da juventude, o apparecimento d‘A 
LANTERNA ê um consolo para os que dese- 
jam a plena prosperidade da Patria, 

« Cordeaes saudações. » 


* 
* * 
EÇA DE QUEIROZ 


O correspondente lisbonense do Estado 
de S. Paulo, certamente furioso com o 
discurso de Campos Lima, na manifesta- 
ção de desaggravo dos estudantes por- 
tuguezes á estatua de Eça de Queiroz, 
insultada pelo conselheirismo Acacio, não 
mandeu para a folha matutina nem sequer 
um ligeiro resumo desse discurso. 

Felizmente elle ficará conhecido porque 
o publicaremos amanhan na integra, ex- 


traido d'O Mundo, de Lisboa. 
di 
x k 

Criminalidade e Humanitarismo é o 
assumpto de uma esplendida conferencia 
realisada em Lisbôe pelo illustrado dr. 
Miguel Bombarda. 

Depois de amanhan encetaremos a pu- 
blicação de um resumo dessa esplendida 
conferencia scientifica, e na proxima 
quiata-feira publicaremos notas interes- 
santes sobre a expedição do Antartic 
ao Polo Antaretico. 











A LANSERNI 




























































(o O| Aos dois novos chefes de familia auguramos 
SOIN NI SRL, todas as felicidades imaginaveis e daqui lhes 
De Portugal mandaram-nos dizer que enviamos a expressão dos nossos parabens. 
Eça —o senhor das finas ironias — teve, como 
Renan, a sna estatua, e como elle, receben 







































































à OFFICIAES |. e, TRAFICO DAS BRANCAS 
“Na luminosa festa, vimos snas exoellen MOVIMENTO SOCIAL = ni DERIS Rio, 22 (4 hs, 35 m.) 
ojas...» Assim, neste estilo de reportagem agamentos: 





















Andréa Grelosi, alfaiate e pintor, ha um 
anno e meio, mais ou menos, conseguiu illu- 
dir Gioconda Flavia, e, sob promessa dé ca- 
samento, apoderou-se de quasi duzentos mil 
réis que ella possuia. 

Unidos, viveram até hontem, quando Grelo- 
si, tendo recebido, secretamente, uma passa- 
gem para Buenos-Aires, ausentou-so desta 
capital sem nada participar á sua companheira. 

Gioconda, sem meios de vida, em compa- 
nhia de sua mãe, veio ao dr, Pinheiro e Pra- 


de 53$, a Manuel Martins; 

de 41$'17, á Companhia de Gaz de S. Paulo; 

de 100$, a Luiz Simplicio de Faria: ` 

de 211$, a Gaeusly & Lindemann; 

de 90$, ao «Commercio de S, Paulo»; 

de 55:0228780, á Companhia Mechanics e 
Importadora de 8, Paulo; 

de 500$, a Carlos Tavares Pinto: 

de 3:0008, a Silva Martins & Comp.; 

Restituiu-se: 

de 201$280, a Augusto Lefévre, 


Tudo que interessa ao movimento so- 
cial deve ser endereçado ao Secretario 
da Redacção. Os grupos e mais associa- 
ções operarias devem mandar as commu- 
nicações até ás 2 horas da tarde, para 
serem publicadas no mesmo dia. 


poderiamos fazer desfilar ante os olhos pas 
mados do leitor as austeras e empertigadas 
figuras que Eça fixou através do seu mono- 
culo e mordeu com os dardos picantes do 
seu sorriso, 

O Pacheco,o de grande talento, fabricante 
de luz no alto das cadeiras ministeriaes, lá 
estava: rigido, severo, impenetravel... Os 
seus fieis fitavam-no recolhidos e segredavam- 
se convictamente: «Que talento |» 

Depis vinha o Gouvarinho, sob Os raios 































































Na Camara falou o sr. Eduardo Ra- 
mos respondendo ao sr, Affonso {Costa 
sobre o convenio internacional contra O 
trafioo das mulheres brancas. 3 


O FUNDING NO SENADO 
Rio, 22, (4h. :5 m. t.) 


O sr. Joaquim Murtinho falou longa- 
mente no Senado explicando como foi 


O «Centro de Estudos Sociaes e En- 
sino Mutuo».— A’ rua Bento Pires 19 
— Moóca — inaugura amanhan as lições, 


ão 4 intas-feiras 4170 do confessar-'he o occorrido. a q «Funding- Loan». 
ia, i | que serão ás terças e quintas-feiras reditou-se: Esta autoridade immediatamente telegra-| Defendeu o governo do Cam 
d I, luzia, imponente, a calva voi dh os = x utoridade im iatamen eg! A È sr, ampos 
nio do Conselheiro op co b odos os sabbados i averá discus-| de 1:465$, a Jonas Novaes. phou ao seu collega de Santos, pedindo a | Salles, e disse que ainda precisam ‚ser 
> E 3 são sobre assumptos sociologicos. Adeantou-se: 
O conselheiro triunfava. Qué! A mudez 


prisão do fugitivo, caso elle "ande por lá. a 
procura de vapor que o conduza ao estran- 
geiro. 


—Com guia de dr. Pinheiro e Prado foi 
recolhido á Santa Casa de Misericordia, o in- 
digente Berri Flavio, ; 


—Isabel Laurente, hespanhola, emquanto 
transitava pela avenida Intendencia caiu, 
fracturando-se no braço esquerdo. 

— Amanheceu aberta a porta da casa de n. 
165, da rua do Hipodromo, 

A policia, como os granadeiros de Uffem- 
bach, chegaram cantarolando o ce ebre estri- 
bilho.. 


—Do deposito da Ligth foram subtrahidas 
muitas lampadas electricas sem que a poli- 
cia desse fé. 


— O «Mundo Occeulto».— Sociedade de 
estudos psychicos de (Campinas inaugu- 
rou, ha muito, diversas secções de estudo, 
sendo todas dirigidas por pessõas estu- 
diosas. ` 

A secção teosophica está a cargo do 
nosso amigo sr. Henrique Serra, que esta 
folha sentir-se-á feliz si pudor contar no 
numero dos seus collaboradores. 

—<« Associação Cooperativa Typographi- 
ca Operaria».—Em reunião realisada no 
domingo, na séde da Associação das Ar- 
tes Graphicas e Annexas, á rua Mare- 
chal Deodoro, 2, diversos typographos, 
depois de pequena discussão, resolveram 
fundar, com o titulo acima, uma coopera- 
tiva para compra de uma officina typo- 
graphica. 


incinerados” vinte e tres mil contos para 
ficar completo o accôrdo. 

Explicou que por causa da subida do 
cambio, não convindo que ella fosse ra- 


forte da verdade sopporta-se, sem córar, quan- 
do sobre ella se lança o manto diaphano 
da fantasia... O Eça era assim, afinal: enta- 
lava o monoculo, rasgava os labios na agude- 
za finissisma da Ironia, mas ia apertando & 
dextra que o conselheiro lhe estendia grave- 
monte mas affectuosamente, e deixava que 
este, considerando-o dos seus. proferisse com 
pompa: ; 

—Oh! como é agradavel, estar entre amigos 
3odos de reconhecida illustração. . . 

Verdadeiramente o feliz burocrata condeco- 
rado jamais sê apartou, nobremente offendi- 
do, daquelia «reconhecida illustração» apezar 
do espinho perfurante do motejo. . .E quan- 
do o «Mestre»morreu, perdão, falleceu, o con 
selheiro naturalmente, cumprindo um sagra’ 
do dever, lamentando aquelle profundo des- 
gosto de familia, rmminando um necrologio, 
acompanhou até á mansão final, junto dos 
funercos ciprestes, o frio cadaver do seu bom O ae PENSADOR 
e illustre amigo, com depois levou, ao des.| “UPP emento semanal desta folha só 
velamento da estatua, a contribuição luzidia sairá no dia PE 
da sus careca official. 3 de janeiro de 1904 

Ah! mas agora sempre estava mais a seu 
gosto: o sorriso incommodo apagara-se, dos 
livros zombeteiros e demolidores punham- 
se de parte. O seu discurso podia impingil-o: 
de tudo era licito falar—do jardim botanico 


de 25$500, a Francisco Nogueira? Viotti. 

—Pediu-se á Secretaria da Fazenda que 
seja feito, pela Collectoria da villa de Cru- 
zeiro, o pagamento de 8288802 requisitado a 
favor da Camara Municipal daquella villa. 

Interior: 

O Director do Desinfectorio Central foi 
autorisado a effectuar diversas despezas alli 
necessarias. 

Pagamentos feitos: 

de 2:499$915, á Companhia de Gaz; 

de 50$, a Rodovalho Junior Horta & Comp.; 

de 97$, ao director do Grupo Escolar de 
Mogy-mirim, sr Luiz de Campos; 

de 50$, ao director do Grupo Escolar de 
Itatiba, sr. Francisco de Oliveira Chagas; 


de 45$, ao de Piracicaba. sr. Sebastião 
Fischer. 


dres a quantia que faltava resgatar, 
con stituindo assim os fundos necessarios 
ao nosso compromisso. 


O TRATADO DO ACRE 


Rio, 22 (4 hs. 35 m.) 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 
do Exterior. aguarda em Petropolis a 
resolução do Congresso da Bolivia sobre 
o tratado do Acre. 

Telegrammas da Bolivia dizem ser 
possivel que para a discussão do tratado 
sejam reunidas as duas casas do Con- 
gresso Boliviano, 


AS OBRAS DO PORTO 


Rio, 22 (4 hs. 35 m.) 

A ilba de Santa Barbara foi entregue 
ao ministerio da Viação para servir de 
deposito de material para as obras do 
porto, 


RESPOSTA AO DEPUTADO 
VARELLA 


—Foi preso um «desconhecido,» de cor pre- 
ta, por ter levado, sem consentimanto do dono 


o retogio de um salão de barbeiro da rua 8, 
Caetano. 


—Foi novamente preso José Benedicto dos 
Santos, por ter tentado aggredir o filho de 
Elisa eVrbetiy, sua antiga amante, por elle 
ferido inda outro dia. 


n FOLHINHAS PARA 1904 
A conhecida casa de modas e costura 








MERCADO DE TITULOS 
A’ hora official, na Bolsa, foram vendidos 
os seguintes titulos : 
12 acções da Companhia Mogyana. 243$ 
5 letras do Credito Real, 6 ojo, 298500. 


30 acções do Banco Commercio e Indus- 
tria, 316$. 


7 acções da Companhia Paulista — 251 $. 
, LOTERIAS 
Rio: 








Fosta restar te 


Os nossos amigos e assignantes, resi- 


a <A Pygmalion», á rua Quinze de No- Ri 
de Coimbra, por exemplo—menos de rapa-| dentes no Interior do Estado, vu em ar ema 15:000$000 vembro, 34, nos offereceu uma folhinha PRISTINA bi va: "a 
ziadas do «finado illustre»... outros Estados, quando venbam a pas- pda 1 SESTA ala el de desfolhar assente em bello chromo, Cárvalho sui nal'inaloria ‘defi 
Vingança do Conselheiro ? seios ou a negocios a esta capital, dese- 12.835. . <<... 5008100 gloria defesa 


uma pequena pasta portatil para senhora, 
uma carteirinha de notas art nouveau e 
» catalogo geral da casa. 


CIRCO AMERICANO 


A companhia Gardino-Pinto, que se 
exhibiu com successo na praça Dr. João 
Mendes, transferin o seu grande circo 
para a alameda Barão da Limeira, onde, 
na noite de sabbado deu o seu primeiro 
espectaculo com uma extraordinaria con- 
correncia de espectadores. Estes não 
regatearam applausos aos excellentes tra- 
balhos apresentados. 

— Hoje realizar-se-á uma excellente 
funcção, na qual se exhibirão, em seus 
difficeis trabalhos, a atiradora brasileira 
Clotilde Pinto e os applaudidos artistas 
Adelino e Ribas. 


Temos uma vaga idéa de que ja se 
lembrou isso. Seja! Vingança do Conselheiro. 

Parece o titulo dum romance de Ponson, e 
entretanto poderia denominar a segunda par- 
te do «Primo Bazilio». 

O Conselheiro Acacio reappareceria; mas 
no fim, como uma idés consoladora, veria 
o desaggravo da Ironia. a fina deusa irrevo- 
rente, suffocada sob o peso das solennida- 
des de Estado. O Conselheiro estenderia a 
dextra so seu illustre amigo...mas ouveria 
com assombro e dor, da bocca da chamada 
juventude das escolas, um brutal: —Tire para 
là as patas, Conselheiro 

E Acacio, assumindo toda a imponencia 
do sen burocratismo maguado, teria tslvez 
ensejo para lançar a bella phiase prudhom- 
mesca: 


Esta affronta é o mais doloroso dia da 
minha vida ! 


jando receber a sua correspondencia ra- 
pidamente, e mesmo para evitar quaes 
quer mudanças de endereço, pódem man- 
dar endereçal-a para a nossa redacção, 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 

A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 

A Redacção de 
A LANTERNA 


Todos os numeros terminados em 34 tem 
8$000 ; e os terminados em 4 tem 2$000. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
Para os concertos necessarios no Ma- 


tadouro Municipal, solicitou-se a quantia 
de 27:4108116. 


do sr. Bernardino de Campos, mas os 
habeis sophismas do orador não conse- 
guiram destruir a esmagadorg verdade 
dos discursos do deputado rio-grandense. 
Rio, 22 5, b. 35 m.) 
Póde considerar-se quasi extincta a 
epidemia da peste bubonica. 
Rio, 22, (4 hs. 35 m.) 
CAMBIO 
O cambio esteve hoje a 11 1516. 


CANHONEIRA «NYMPHE; 


Rio, 22 (4 hs. 85m) 
Entrou neste porto a canhoneira in- 
gleza Nymphe. ; 


— Mandou-se pagar : 

2:703$814, a Raphael Ficondo, des- 
contando-se 5 %, de caução para garan- 
tir a conservação das obras. 


- 


È Caixa 256 — S, PAULO 


NOTIGIARIO 


O noticiarista 6 encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã ás 6 horas da tarde. 











Jornalista catholico condemnato 


O tribunal correccional de Brest, de- 
pois de prolongados debates, condemnou 
a seis mezes de prisão o sr, Charles 
Hennequin, redactor de um jornal ca- 
tholico, accusado de crime de extorsão 
em prejuizo de sua criada, uma tal Ber- 
rié á qual devia a quantia de 1,200 fr. 
e envolvido em duas tentativas de es- 
croquerie commettidas em prejuizo de 
alguns commerciantes de Brest e Lan- 
derneau, 

Para um jornalista catholico que pro- 
põe-se com o seu jornal defender coisas 
de religião e de moral de padres não 
está máa nodoa. Infelizmente o realce que 
adquire essa mancha numa consciencia 
que se diz catholica é o prenuncio mais 
proximo da miserabilidade em que de- 
clinaram os defensores da religião do 
summo avarento. 











O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


A REPUBLICA DO PANAMA 


Buenos Aires, 22 (4 h. 50 m.) 

Chegarà amanhan, da sua estancia © 

general Roca, que vem tratar do reco- 
nhecimento da Republica do Panamá. 





RIO pelo telegrapho 
O PADRE VALOIS | 
Rio, 22 (4 hs. 25 m) 


O deputado padre Valois de Castro 
seguiu para essa capital hontem pelo no- 
cturno. 

Acredita-se que vae a Taubaté confe- 
renciar com os chefes do segundo dis- 
tricto, afim de ver si estes convencem o 
er. Lopes Chaves a oenunciar a sua ca- 
deira de senador em beneficio do sr. 
Bernardino de Campos. 











5 : Toa 
Os evadidos do celibato 

A «Cidade de Bebedouro» narra dois factos 
de padres que lançaram a veste negra ás mos- 
cas, constituindo familia. 

O primeiro o ex-reverendo Ernesto Bene- 
vides deixou de pertencer a uma classe isola- 
da no meio social, para procurar no seio da 
familia a consistencia de affectos duradouros. 

O segundo o ex-conego José Soares Por- 
tella, apezar das penas ecclesiasticas com que A LANTERNA annuncia: de graça, tres 
a egreja o fulminou, constituiu familia, dei- vezes por mez, toda e qualquer peidos as 
zando De iai modo de pertencer à classe propaganda emancipadora desde que o autor 
em que os mais caros impulsos do corasùo| cu editor envie dois exemplares á redacção. 
são um crime e uma immoralidade. 


Faz annos o nosso companheiro de 
trabalhos Narciso de Moraes. 

—Continuou a ser muito visitada a 
exposição do artista Ferrigno nos al- 
tos do Banco Constructor. 

A exposição será encerrada no proxi- 
mo sabbado. 

—No Polytheama espetaculo variado, 
com a estréa da àrtista Aga. 


A EXPLOSÃO NO S. CARLOS 


Lisboa, 22 (4 h. 50 m.) 

O desastre do theatro S. Carlos tem 
emocionado a população. 

Hoje, durante todo o dia, estão diver- 
sos electricistas examinando todas as 
installações substituindo os conductores 
estragados. 

ERRE A crm ana e tras 
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Durante a luta de delicadezas entre 
i ie elles, nenhum dos frades se occuparam 
do dono da casa. Ibarra que. apercebera, 
porque tudo havia visto, disse sorrindo: 
— Como, D. Santiago, vós não vos 
sentaes á mesa comnosco? 
Todos os convidados estavam sentados, 
e não havia cadeira alguma desoccupada. 
Lucullus não jantava em sua propria 
casa. x 
— Não vos incomodeis, disse o capitão 
Tiago, collocando a sua mão no hombro 
de Ibarra. Esta festa foi dada para 
darmos graças å Virgem, pelo vosso feliz 
regresso. Olá! Tragam a tinola! Eu 


— Não tão antigo como acreiditaes 
Mas, vós sois vigario da parochia, res-. 
pondeu seccamente frei Damaso sem toda- 
via abandonar a cadeira. 

— Já que ordenaes, eu obedeço, disse 
o padre Sibyla, dispondo-se a sentar-se. 

Eu nada ordeno, protestou o francis- 
cano. Eu não ousaria... 

Frei Sibyla ia, entretanto, sentar-se, 
desprezando estes protestos quando © 
seu olhar encontrono do tenente. O fran- 
ciscano religioso, nas Filippinas, estabele- 
ceu que o official mais altamente gra- 
duado é inferior ao irmão leigo cozinhei- 
ro de um convento. « Cedant arma togae» 


ra priviligeado tivera os rins. O francis- 
cano tudo vira. Elle cortou as seuen- 
tes, tomou um pouco de caldo, deixou 
cair ruidosamente a colher e empurrou 
o prato. O dominicano, muito distraido, 
conversava com o rapaz louro. 

.— Ha quanto tempo haveis deixado 
o paiz? perguntou Laruja a Ibarra. 

— Ha quasi sete annos. 

— Então, vós o deveis ter esquecido ? 

— Muito ao contrario! Meu paiz póde, 
como me parece; não mais se lembram 
de mim; eu pensei sempre nelle. 

— Que quereis dizer? perguntou o 
rapaz louro. 


— Minha senhora, estes dois ultimos 
annos passei no norte da Europa, na 
Alemanha e na Polonia russa, 

O dr. de Espadana, que até então 
não se arriscara a falar, julgou chega- 
do o momento de dizer qualquer coisa: 

— Co... conheceste na Hespanha um 
polaco de Va... Varsovia, chamado 
Stadtnitzki, se bem me lembro? Encon- 
traste-o por accaso? perguntou timida- 
mente, quasi enrubecendo. 

— E’ muito possivel, respondeu Ibarra 
com modestia, mas neste momento não 
me recordo. 

— Mas, não se póde con... confundir 


José Rizal 


NO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





III dizia Cicero no Senado Romano; «cedant | mandei preparar tinola expressamente) Quero dizer que ha um anno não rece- | Com um oute, acrescentou o Pi T 
arma cottae,» dizem os frades em Ma-| para vós, que ha bastante temp?, nîo|bia noticias daqui, de modo que estou Elle ora lc ter um pouco de pei ot 
O JANTAR nilla. Mas frei Sibyla era esperto e disse :| a saboreaes. como um estrangeiro que não eabe|llle era louro como o ouro e tallava 


— Senhor tenente, nós estamos num 
salão e não na egreja, esta cadeira vos 
pertence. 


Trouxeram um grande prato fumegan- 
te. O dominicano, depois de murmurar 
«o Benedicte » 


quando, nem como morreu seu pae. bem mal o hespanhol. 
O tenente não pôde reter um grito dej, — O característico é excellente, mas, 
estupefacção. infelizmente, eu só falava o hespanhol 


uma sêde vacante, elles comecarim a 
decorar-se mutuamente com os maiores 


elogios, servindo-sç de segundos sentidos| A julgar-se pela sua voz via-se clara- |ao qual uinguem eaha rape, cone — Eds estaveis, que não vos tele- em pondo SA Rini se 
habilmente suggestivos. mente que, mesmo no mundo, fóra do |gou a servir os “dd a Ee ol e grapharam ? interrogou D. Victorina. == Dv urta 9 
— Este logar 6 vosso frei Damaso. convento, elle considerava o logar em|duvida, por falta E atenção, que elle | Quando cu me casei, cu e meu marido p ais Stia PRAN A 
— Não. E° vosso frei Sibyla. litigio como seu proprio. 3 poz no prato do padre Damaso s um | enviamos telegrammas á Pininsula (3). Tia peida RTO > 
— Não ousarei... vós sois mais anti- O tenente, ou porque não quissese | pouco de abobora e de môlho, nadando sonhora. 


——_ E te rm 





go, como amigo da casa... confessor da 
defunta... a edade, a dignidade, a 
autoridade... 


contiarier ou porque lhe desagradasse 
ficar entre dois frades, recusou com um 
gesto, 


neste um pescoço magro e uma azinha 
de galinha, bastante dura, emquanto aos 
outros servia as has e o peito, Ibar- 


(3) A Hespanha assim denominada e 
nas Filipinas. Continúa 


pida demais, preferiu depositar em Lon- . 


eta 
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fanatismo religioso in cui si andava lietamenie 


O =N, 8° 
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© Abbonamenti 


1 prezei d’abbonamento sono 


iBguenti: | (©: 


_«A Lanterna» quotidiana, con 
, «Sempre Avanti! e 
al-«O Livre Pensador» e «L'A- 


diritto; al 
sino» - (di'S. Paiolo): » : 


Anno, + +. 244000 
mestre. .. 13$000 
Trimestre .. 7$000 
re + +++. 38000 
«A Lanterna» quotidiana, con 
diritto ai giornali Here e piú 


«Li ino» 


Semestre . . . 188000 
Trimestre .. 108000 
Mese ..... 44000 


“PAGAMENTO ANTICIPATO 
SG x È i 





La puerilità del ragionamento del prete Amo- 
rim ci ta sorridere di compassione. Del resto, 
i preti non hanno mai ragionato. Se lo aves- 
sero fatto, non si Revere sro fee, dura ne- 
cessitá, di Jover:sostenere e difendere un sistema, 
Pari tata assurdità, ma non usciamo dal 
campo della quistione posta dal sig. Amorim. 

ue il clero come lui dic: non é nemico 


Noi abbiamo-fatto i nostsi studi .ietterarii e 
filosofici ii Roma e sappiamo che non sola- 
mente la ‘basilica di 8. é un? opera d’ar- 
te, ma anche il Vaticano, nella sia Pinacoteca, 
nella sala degli arazzi, nella cappella sistina, 
nelle ampie gallerie delle statue è un museo 
d’arte. Anche altre chiese e altri palazzi apo- 
stolici sono opere veramente degne di ammira- 
zione. E con ciò che cosa ha provato il signor 
Amorim: 


? 
Che i papi hanno farto tutte. quello 2 
li lo eclo scalpello: di Michelangelo, 
il pennello! di Sanzio d'Urbino, del Domeni- 
chino! stato nelle mani dij qualche papa o 
cardinalé o pretuncolo alla:foggia di -Amorim ? 
Il gru I Laocoonte é forse ispirazioni 
papals? 1l Pantheon é costruzione: cristiana? 
orrebbe, forse, dire il pretuncolo Amorim 
che la religione ha ispirato quel capolavoro? 
Prima d’ogni ‘altra cosa non sono tutti: d“ in- 
dole religiosa. E, poi, come volete fosse l’ispie 
razione. in un’ epoca, in cui solo imperava il 


al rogo, se non; si volevano vedere le baggia- 
nate del misticismo? Si poteva celebrare la li- 
bertá, glideali nuovi umanitari, quando tutto 
ciò era, considerato un delitto di lesa divinità ? 
Impossibile ! E se dunque il genio dell’ uma- 
nità non avesse attuato qualche cosa in quel- 
l'epoca in cui solo si parlava di armi, di cro- 
ciate „œ di religione, si sarebbe arrestato nella 
sua marcia, il è assurdo, perchè l’umanità 
fatalmente si muove, sì agita, cammina. 

Fu,,.;.dunque, |’ cmanità, il genio immortale 
dell’uomo che fece. tutto- quello che il signor 
Amorim indica come fasti del ` Papato. Data 
P indole del tempo e la nota storica-dominante 
di quei.secoli l'umanità non poteva che pfo- 
durre quello, cosi come né secoli pagani ci dette 
una letteratura e un'arte completemente pagana, 
ri la natura, che si personificava negli 

i. 

Il Papato rattolse; ‘col'denaro rubato a' po- 
poli, que’ documenti del'genio umano, pe co= 
stituirsi una residenza regale, per abbagliare col 
fastarele plebi, perchè riceveessero con maggior 
sommissione il suo verbo. Pertanto quelle gran- 
dezze artistiche non appartengono al papato, 
ma all‘umanità. 

L'argomento é vastissimo, potremmo sgrive- 
revolumi in proposito, ma lo spazio é tiranno 

noi. Tuttavia queste he considerazioni 
demoliscono dalla base l’edificio di carta-pesta 
messo su dal pretonzolo Amorim Corrêa nella 
sua lunga filastrocca. 

E per oggi basta.: Diremo un’ altra. .volta 
quello che gli uomini delle nostre idee hânno 
saputo fare per l’arte, per la scienza, per la let- 
teratura, perla libertà, e quello ancora che Pu- 
maniti, sotto ‘l’intlusso delle idee moderne, sta 
compiendo. 

In seguito aggiungeremo qualche dilucidazione 
sui motivi che personalmente ci hanno indo:to 
ad abbandonare una casta, che è indole 


apostata dalla verità, che vive ‘di odio, e solo[- 


sa fare dell: persecuzioni infami. 
Nicola Quaranta. 














illustrata a colori, di 


TRIBUNA 


Rispondiamo. 


| anni 62, É morto-ier:l’altto.a. Nizza sopra una 
| pânchina' di piazza Victor Gelù. Aveva in tasca 


{del 14° circondario. che lo, autorizzava a entrare 























deve aver detto al povero .Valentini la stessa 


zente c’era un’altra persona che lo spingeva ad 
affrettarsi; c’era la morte, 


uscire dal palazzo del console. 

tare... Se non entri allo spedale subito, se non 
ti curi, sono forzata a portarti vial 

non é mia; io faccio di tutto per allontanarvi. 


Abbiate pietà di me. 


del tuo console?... Avessi almeno uno stipeudio 
come lui! 

nuto sono perduto!... 

cato, il mostro rappresentante. 

mi vuole afferrare, 


allora la mègera si decise; acciuffò il disgra- 
ziato dicendogli: 


triboli! 
che teatro, il console deve essersi sentito bat- 


tere sulla spalla: 


una seccatura! Quel tale Valentini Luigi di Ve. 
rona non verrà più a bussare al Consolato. 


dama ci deve essere stata un grande abbraccio; 
poi, prendendola sotto il braccio, le deve aver 
detto: 


propaganda per la LANTERNAi no- 


|, BATRACHIOMACHIA | Le bugie del prete 
Feipassate! 





Gn spropositi della creazione 
La Genesi ci prova ché Dio, e si doyreb- 





Avete mai provato ad ‘aver fatto un lavoro a 
qualche elegante ricco e ad essere andati da lui 
per riscuotere il conticino?... 

-- Ripassatécil questa é la frase con la quale 
di solito siete accolti. marcio e: 

Voi avete il bisogno alla gola, avete la fa-' 
migliuola alla quale urgono le prime necessitá; 
ma .il ricco' o non lo sa o finge di non saperlo, 
dimodochè ripresentandovi una seconda volta, 
gripes degola fan, ge sz n E 
* = “Mio Dio, ma vho detto di ripassare alla 
fine del mese. Dopo tutto, non sono che pochi 
soldi. 

Quella egregia persona continua ad ignorare 
o a fingere di non sapere che appunto quei po- 
chi centesimi costituiscono per voi e per la vo- 
stra (famiglia, la ‘vita. 

Tale usanza produce quasi sempre. degli ef= 
fetti dannosissimi; qualche. volta avvengono dei 
fatti simili a questo avvenuto or non é molto 
e narrato da tutti giornali: 

« Valentini Luigi, scultore, di Verona, di 


tesa , la creazione é un indovinello 


troppo superiore -alla —nostra intelligenza, 
ma vé anche da considerare che Vinterpre- 
tazione cristiana dell'atto della orenzione 
non si può trovare nel testo Originale, 
Sia cume vuolsi, Eloim crea il nostro: pic. 
colo..g'obo e lo lancia nello spazio, ove'sta 
nonostante ti 






































mescolata alle tenebre, cosa assurda ed im- 
possibile, impervcché le ‘tenebre non sono 
che la privazione della luce, separó questa 
da quella e chiamò la luce giorno e le tene- 
bre note, Mi sembra anche un po’ strano 
che Dio ubbia creato il sole quattro giorni 
dopo la luce, mentre questa siando a qua- 
lunque fisica teoria, ha più o meno bisogoo 
del sole per rendersi manifesta. Questi gros. | 
solani errori bastano per dimostrare che 
Eloim, non conosceva quella naturs che 
aveva tratto dal nulla, e che su questa ma- 
teria i nostri scolsretti ne sanno più del 
Creatre. i 


il foglio rilasciatogli dal Commissario di polizia 


allo spedale. ll: foglio mancava della vidima- 
zione del Consolato italiano; — e scrivono di 
lá che il povero Valentini andò più volte al 
Consolato inutilmente per avere.il visto e qual- 
che soccorso. » 

„E chiaro;,;anche quel console italiano, come 
questo, pagato per tutelare i suoi compatriotti, 





— Ripassateci! 
E non si trattava che di; mettere una firma! 
Questa volta però dietro a quel misero pez- 


Il cronista è in ufficio dalle 11 ant. alle 5 pom. 


È Effetti del sistema 


I continui infortuni occasionati dai 
bonds della Light sollevano diariamente 
le proteste dell'intera popolazione con- 
tro la potente compagnia di cui i prin- 
cipali azionisti e prctettori sono i pezzi 
grossi della fpolitica paulistana ed ha 
per avvocato un figlio del sovrano dello 
Stato. 

L'avvelenamento di molti individui 
che bevono liquori e vini adulterati, ha 
dato origine pure alla nostra campagna 
che abbiamo intrapresa non solamente 
contro i falsificatori, ma anche contro 
le autorità; che lasciano arricchire, am- 
mazzando ed avvelenando. 

Tali proteste sono logicissime e fa 
duopo continuarle acciò il male che le 
ha prodotte diminuisca o non prenda 
maggiori proporzioni, specialmente quan- 
do si tratta d’un paese come il nostro 
dove tutto è manomesso o abbandona- 
to e dove l’interesse generale ha biso- 
guo di energia per opporsi allo sfrena- 
to egoismo o al capriccio che gli inte- 
ressi particolari manifestano. 

Peró, non c’è da illudersi. 

Evitare gi infortuni prodotti nel la- 
voro, le adulterazioni e falsificazioni de- 

li articoli alimentari e nelle bevande 
a mortalità per mancanza d’igiene e 
e tanti altri mali come quelli che sof- 
friamo oggi, é impossibile fintanto che 
esista il regime borghese o padronale. 

Questi riposa tranquillamente sull’an- 
tagonismo di interessi e tal antogonismo 
deve necessariamente produrre i suoi 
effetti. 

Guadagnare, ottenere beneficio ecco 
il fine che anima la “classe che mo- 
uopolizza i mezzi di produzione e di 
cambio e che per arrivare al suo inten» 
to non guarda tanto pel sottile. 

Lavoro a buon mercato ed ecces- 
sivo, impiego di materiale inservibile, 
abolizione di ogni spesa atta ad evi- 
tare accidenti, sviluppo della forza 
industriale, anche se è nociva basta 
offra i buoni dividendo, ecco le aspira- 





— Ebbene? gli chiese essa quando lo vide 
— Egli mi ha detto di ripassare. 
— Ripassare?! Ma io non Sono usa ad aspet- 


— Per carità, signora; vol lo vedete, la colpa 


E la most:, ridendo sinistramente: 
— Ah, ah, vuoi che sia più compassionevole 


Il disgraziato, forse, tornò a bussare: 

— Mi raccomando; se ritardo ancora un mi- 
— Ma perché? deve aver chiesto un po' sec 
— Perché, ho qui accanto, la morte, la quale 


Il console, com'è provato, rise e chiuse l’uscio; 


— Va’ li! Soltanto io ti salveró da tanti 
Certo, quella sera, a qualche festa, e in qual 


— Chi è? 
— Sono io; sono colei che ti ha liberato da 


— Davvero?! 
— Ecen qua il suo certificato di mortel 
Allora, fra il nostro rappresentante e quella 


— Ti pago da cena! 
li Solito. 





Agli amici de.l interno 
Partiranno fra giorni in viaggio di 


stri compagni redattori ANGELO DE ÅM- 
BRYS per laílinea Mogyana e CoRRADO 
Puccraniti per la linea Paulista. E’ 
inutile raccomandarli. zionifa cui tendono gli sfruttatori dei 
Il nostro giornale, non vive che dei | prop"! simili per arrichirsi. e 
7 SIAE) 317 A $ Sebbene il nostro paese per motivi, 
suoi lettori, essi solo ne sono à padroni. | pa pochi ignorano, esperimenta con 
ve intensità i suddetti mali, que- 
sti del resto aftliggono dappertutto. 


La monarchica Europa come la re- 
publicana America. 





L'antico RISTORANTE BOLOGNA 
si é riaperto col nome di CRITE- 
RIUM ed é a rua Boa Vista 24. 

























le leggi d’..ttrazione‘e di! 


sando rua 


ga 


l'autorità po'iziale la scomparsa di di- 
versi abiti di lusso da casa sua pel va- 
lore complessivo di 4 contos. 


Mercoledi, 22 Dicombre g) 








cietà borghese. , 


nità. 
Le prepotenze della Light |; i 
e dei suoi famnii 


in questo S. Paolo, 


dei poveri diavoli. 


della Repubblica si 


poscia il filo di co- 
uce. 

L’infelice vittima si recò al posto po- 
liziale della Consolação, ma il delegato, 
come era da immaginarselo, trattandosi 
della Light non volle occuparsene e con- 
sigliò il Pensi a spendere qualche conto 
processando la poderosissima e non utte- 
nendo giustizia. 

Ah ùna buona lezione dovrebbe darle 
il popolo boicottandola! 


Fatti diversi 


Gaetano Salvi venne arrestato per 
aver bevuto due bottiglie di birra ed 
essersi rifiutato al pagamento. 
Transitando per Avenida Tiraden- 


tes Isabella Sevanti - sdrucciol6 e cadde 


rompendosi un braccio. 

Fu medicata in polizia: 

— La ragazza Maria Romana traver- 
mmigrantes venne investita 
da un bond e lanciata a dieei metri di 


distanza. 


Riportò diverse ferite al capo ed alle 
mbe. 
— Alda da Silva Prado denunciò al: 


Ne incolpa una sua ex-domestica certa 


Rita. 
Un arresto provvido 


Nei giornali spagnuoli leggiamo i 


particolari di un fatto che ha dell’ umo- 


ristico. 


Raccontano infatti che in America e 


precisamente in San Paolo del Brasile 
gli ingenui, egoisti abbondano in gran 
copia. Difatti a Vigo sbarcarono i ricchi, 
quanto conosciuti negozianti di giuoco 
provvenieati. di San Paolo, Domenico 


arleta e Oreste Mattina dandosi il to- 
no di touriste in viaggio ricreativo. La 
polizia spagucla però che non la. beve 
sì facilmente come Ja nostra, s’insospet- 
ti e li arrestò. 

I due principi del tappeto verde, in- 
terrogati, dichiararono essersi recati co- 
là incaricati da un fazendeiro paulista 
di consegnare al famoso falso cspitano 
Carlo Diaz la bagatella di 4000 pesetas. 

Questi, é lo stesso che abilmente ha 
saputo tendere tanti tranelli ad incauti 
colla offerta di richezze favolose. Per 
buona fortuna del tal fasendeiro ila poli- 
zia detenendo i suoi due commi-siona- 


ti gli ha salvata la poco grata sorpresa | == 


di perdere le 4000. pesetas sventando il 
piano del nobile hadalgo Diaz. 

Il Barletta ed il Mattina, veunero, do- 
po aver prestato informazioniSsull’ csser 
loro, rimessi in libertà. 


„Senza dubbio tutti quelli che sono 
vittima di questo regime sociale e 
tutti coloro che lo: odiano per lesue in- 
famie, devono sforzarsi acciò Ja; loro 
azione sia efficace se non a recidere: 
il ‘male almeno a diminuirlo, e,se si 
vuole estirparlo davvero, si deve: pen- 
{sare ad. unire le forze. per abolire 

ogni casta, per dar la morte alla so- 


Solo quando l’interesse icolare 
sarà in armonia, fcon quello di tutti 
cesseranno gli orrori e le infamie che 
attualmente si perpetran® nell’ uma- 


_ Non basta la lugubre sequela di omi- 
cidi mancati o no, che la potentissima 
“| Compagnia Light tra impunemente 
' i cui é diventata 
signora e padrona, pel vergognoso pro- 
tezionismo che l'autorità costituita le 
prodiga. Le si deve permettere ancor di 
piú e cioé che i suoi dipendenti spa- 
droneggino e commettano ogni sorta di 
ribalderie in barba alla legge ed a danno 


Questa mattina il fiscale Alessandro, 
ungfiguro ributante e cinico di cui ci 
spiace non conoscere l’intero nome per 
consacrarlo alla gogna, papendo per 
ram È rmò davanti 

boîteguccia da barbiere di Pasquale 
Pensi. sita a rua Ipiranga, 125 e pel fatto 
di aver questi casualmente accesa la lam- 


TELEGRAMMI 





De battaglie del lavoro 


Parici, 22. — Da ‘un pezzo regna nei cuo- 


chi e camerieri, uno scontento generale. 


Quest’oggi venne pubblicato a: cura del 
Sindacato. dei 1 è 


avoratori un manifesto- 
clama invitando tutti 


berghi, ristoranti e 6 a 


considerazione le loro giuste richieste 


Deportazione abolita 


or a otra cho l Delegato per 1 paco 
ettora che e to per la ~ 
parlamentare per l’arbit , onde tenga 
seppia la deportazione nella Nuova Cs- 
onis. - Fi 


ia 
vl Sd da 45 


| Scioperi ed agitazioni 


Bvxxos Ares, 22, — il movimento ope- 
raio va accentuandosi sempre più nella re- 


Quasi tutti i lavoratori hanno scioperato 





li impiegati di al- 
scioperare fin- 
tanto che dai padroni non vengano prese in 


e molti stabilimenti hanno chiuso le porte. 


I lavori del porto pure vennero sospesi. 





I nostri lettori troveranno in al- 
mmi e 
notizie importantissime di ultimaora. 


tra parte del giornale 


LA AO AO 


TACCUINO 


RECITA. 





Dalla Unione Meridionale Italiana riceviamo 
un invito per assistere venerdi 25 dicembre allo 
sj colo che in suo beneficio darà il Circol> 


ilodrammatico Ernesto Rossi. 


Si rappreseterà il dramma di V. Sardou: To- 
onista la distinta ed 


sca, di cui ne sarà 
intelligente attrice signora Elvira Camilli. 
Grazie. 


A O O PL 





Avvisiamo tutte le associazio- 
ni operaie e circoli socialisti della 
capitale e dell'interno che le no- 
stre colonne sono a loro dispo- 
sizione per le pubblicazioni, at- 


ti, inviti, ecc. ecc. 





Piccola Posta 
A. Granero.—Mococa,— 


Aspettiamo tue gor- 


rispondenze. Diffondi la nostra Lanterna: 


Angelo verrà a trovarti presto. 
Pucciarelli. 


Battiston.— Araras. —Diffondi il. giornale. 


Manda indirizzi di amici e compagni. `. 
De Ambrya. 


Cesare Lienci.- Ribeirão Preto. -- Accettia- 
mo la tua offerta. Scrivi spesso e molto sulle 
cose locali. La Lanterna non ha il pelo sulla 


lingna, sempreché si tratti di cause giuste. 


Scaletti.— Sorocaba.—Ti raccomandiamo la 


Lanterna. Sorivi. 


Giovanni Pascolati. — Dous Corregos. — Dea- 


sideriamo tue corrispondenze. Manda. 





VINI squisiti italiani e francesi non- 
ché vivande a prezzi modici solo nel 


restaurant Criterium antico Bologna. 








Listino per i celon: 


A cura DELLA CAMERA ITALIANA DI COMKERCIO 


ED ARTI IN S. PAOLO 





Prezzo in franchi ed in reis dei passaggi di 


terza classe per l’Italia al cambio d'oggi. 








Data lu ; - | Pr. | Prezzo 
di partenza | Nome del ‘vapori tin E in rs. 

18 Dicembrej Les Alpes i 130) 106.600 
19 » Sirio i 160: 131.200 
23 » La Plata : 140, 114.800 
2; » | Città di Torino į 150 123.000 
2 Gennaio | Re Umberto i 140, 114.800 
6 » Antenina 





: Iso, 123.0007 


N.R.—U prezzo di ciascun passaggio, INTERO, 
ualunque ne sia l'ammontare, é numerato di 
Às. $000 per tassa federale, che per i mezzi 
ed i quarti di biglietto é ridotta in proporzione. 
Una sterlina moneta vale Rs. 21.000 


Una sterlina in cheque 

a 90 gioini vale » 
Vaglia sull Italia da 805 a 820. 
S. Paolo, 23 Dicembre de 1905. 
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FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Pariai 





Romanzo sociale 


Parte Prima 
LA GERLA 


L 
L Albergo d' Oriente 

Essa veniva a constatare il delitto 
commesso dallo spazzaturaio e aprire, 
come sempre, un’inchiesta platonica su 
quell’assassinio, che doveva restare 
impumto. Gli agenti, i quali non ci 
andavano mai che in buon numero e 
non vi facevano altro di buono che 
qualche razzia, videro delle faccie di 
conoscenza e incominciarono la caccia. 
Si salvi chi può! 


Quando si trovò di fuori, rispose con, 


un riso satanico all’ironia della sorte. 

— Oh !-í. che balla bazza! Non mi 
lamenterò di non aver fortuna. Ho vin 
to la g rla.. e la liberta. Libero e cen 
ciaiolo. Ah! ah! ah! Questa volta la 
sorte mi ha servito bena e la miseria 


wi ha travestito a dovera per il mio 
martedi grasso ! 
E, col corbello in spalla e il raffio 


in pugno, fuggì via dalla Parigi strac- 
ciona per recarsi nella Parigi milionaria. 


II. 
H palazzo Crillon 


Garoussa, delirante, andava o me- 
glio correva, volava come se avesse 
avuto le ali alle spalla spalle, come se 
la gerla fosse stata la camicia di Nes- 
cs, malgrado la neve cha lo acciecava 
e il vento cha lo pungeva. 

Baitteva i denti dal freddo, dalla fa- 
me, dall’orrore e dal terrore. 

Andava e andava, dannato coma l’E- 
breo della leggenda, men» i cinque sol- 
di, como il morto della ballata, la pre- 
da di un incubo intenso, la vittima, no, 





A LANTERNA 





bulo, d’una allucinazione infarnale e 
delia sua propria esecrazione. 

Finalmente si fermò tatta un tratto, 
dicendo : 

— Bisogna vivere! 

E piantandysi dinanzi a um grosso 
mucchio d’immondizie, dove c’era da 


i fare un lotamaio di ricchi, diele il suo 


primo calpo di raffio; poi, alzandolo, al 
tempo stesso che il capo, mandò un gri- 
do, un urlo: 

— Alla mia porta... 03! 

Aveva letto, a leltere d’oro al 
sopra d'uno itemma: 

Palazzo Crillon-Garousse. 

Una forza fatale lo aveva ricondotto 
ai suoi splendori, come il cervo al co- 
ivo, la fileua alla fiamma. 

Era tornato, forsennato, igaaro, spon- 
taneameute, in linea retta, dal sobbor- 
go San Marcello al sobborgo San Ger- 
mano, in vis di Lilla, sul limitare stes- 
so della sua casa, allora abbagliante e 
fiammeggiante di tutto il lusso di una 
festa mondana. 

Una fila di equipaggi s’internava 
sotto il portone, adorno di verdi ar- 
busti; ne scandevano deile maschere, 


di 





Nel parapiglia, Garousse sconosciutoila vendetta dello sue passioni, lo zim-| che indossavano costumi eleganti e biz- 


a tutti, potè svignarsela. 





Agencia Goral das Loterias da Capital Federal — 


39—RUA DIREITA—39 


Grande e extraordinaria | 
! 
1 
i 


EXTRACCAO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE JANEIRO 1904 | 
PREMIO MAIOR 


PREMIO MAIOR 





A preferengia para a compra de 
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, bello di una corsasfrenata di sonnam-'zarr:: dei camerieri in magnifiche li- 


JULIO ANTUNES DE ARREU 


Loteia 


PD E 








nteeraes 


bilhetes desta grande loteria 


motivos a esta antiga e acrelitada AGENCIA GERAL. 


Unica 


casa que ja vendeu. por 3 vozes, no sor 
pagaria warejosgo 


contos em biinhetes inteiros 


Os palidos do interior devem ser dirigidos 30 agente geral e actual representania da Companhia 


de Loterias Nacionaes do Brasii 


JULIO ANTUNES 
S- PAULO - 39.Rua Direita, 39—e casa filial, rua do Thesouro 5 
Caixa do Correio, 77 : 


=— 





deve ser dada por todos os. 


grande premio de 


mio maior de 40 


Unica | 





LIA 


SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA 


vree steni-varo doi tərosti di Porsia 
sotto il predellino delle carrozze e scor- 
tavano gli ospiti sotto ombrelli di seta, 
come i Santissimo sotto il baldacchino. 

Il duca cenciaiolo provò uu supremo 
impeto ci ribellione. 

— Il mio palazzo, le mie carozze, i 
miei ssrvitori! Tutto é d'altri... No, e 
mio. Casa, amici, donne, fiori, diaman- 
ti, tesoriy tutto mi appartiene, a me, 
duca di Grillou-Garousse, É mio il ballo 
in maschera... Ebbene! non sono iv 
travestito ? Tanto peggio se le donne 
fuggono» dinanzi a me, il padrone di 
quelia cisa... dove ho speso so-tanze e 
onore L.. 

E affascinato, ossesso, attratto dalla 
illu.ione del fascino e dalla musica del 
ballo: 

— Batriamo — disse. 

Fece uu passo e restò inchiodato sui 
dus piedi. 

Aveva veduto il suo succassore... e 
la sua amante, a braccett» Doppia suc- 
cassions! Fu l’ultimo colpo di grazia... 
Non gli re-tava altra amante che la mi- 
seria! 

Ah! lasciare i suoi beni morendo... 
Il inorto entra nei panni del vivo, di- 
cono la natura e la legge; ma veder-; 


Unica que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAUL 





si succelere da vivi, donna e beni per 
colpa propria /... C'è da impazzarne... é 
morire due volte. g 

La sua amante. quell: regina di una 
festa di carnevale, un silfo, una fata, 
una pura visione di ve.o e di rose, era 
senza dubbio più bella e nondimeno più 
trista di quella del lupanare di via Ga- 
lande. Era traditrice. L'una, almeno, 
voleva, par ua sentimento di fedeltà e 
di Giustizia selvaggia, vendicare il suo 
umo, l’altra lo uccideva. 

Lºincantesino era rotto. 

— È impossibile — s nghiozzó il mi- 
serabile, come fulminato. — lonon so= 
no una maschera, ma un dannato del 
giuoco, delia rovina del «delitto, del de- 
bito insolvibile, assassino, disonorato, tra- 
dito, male letto ! Quel successore è mio 
creditore. peggio ancora : un testimone 
a carico! Questo palazzo é la prigione, 
é l’onta. Sarei ignomignosamente discat- 
ciato... 0 arrestato. Ah! è sempre me- 
glio la libertà ! 

Il surrogato guardò per un'altro is- 
tante la finestra, dinanzi la quale pas- 
sivano confusi come in un sogno ma- 
gico, tutti i magaetismi del ballo. 


(Continua) 





Premio maior 


20:000$000 


Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE-1903 
fis 3 horas da tarde 


Estas loterias recommendam-sa ao publico: 
Pel) escrupulo e boa fiscalização que preside as suas extracções. 

Por beneficiarem cx lu-ivamento estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. 

Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto,ou a 


Dolivaes Nunes 


68000. 
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AVISO.— Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
contos por 
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DE ABRIU 
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COMMENTARIO Pentçao das | 


Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma , 
revista mensal com cem paginas de excellente papel, | 


formato lindo, capa alva como um Iyrio, 
uma originalidade absoluta, 


E’ o exame commentad» de todos os accontecimentos 
da capital da Republica, a critica inflexivel de todos 
os actos administrativo, a fiscalisação impertnrbavel 
da imprensa fluminense va sua maneira de divulgar ou 


de esconder o que lhe convem. 


Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma 
esrreira triumphal n'e tes mez?s decorridos. E’ um ver- ` 
dadeiro livro de istrncção civica, e seu preço, o torna 
sinda mais acceitavel por toda a parta aonde chega. 


Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 


Capital reis 12.000 - Estados e exterior reis 14.000 


Redactor: Ferreira da Rosa 
Collaboradores: 


Gerente: Augusto Duarte 


Escriptorio: rua Gonçulves Dias, 10 sobrado. 





Patriotismo-Colonisação 

E o 2º voume da Bibiliotheca Docuuenta- 
ga que editão os Nouveaux, 
roca. E” o complemento do primeiro, que ap- 
Guerra-Militarismo, 
que tem 
agressivo e j- 
Como 


. 


Temps 


pareceu no anno passado ; 
i’ ama compilação de tudo o 
escripto contra este patriotismo, 
diota que consiste em encarar 
individuos de diversos paizes. 


A sciencia, a philosonlna, a hitterstura 
trarão em contribuição. Existe em cada volume 


retractos de mais de 200 autores. 
Existe uma edicção illustrada com 
vuras sôbre madeira, desenhos ineditos 


todas os homes honestos que não 
tenham medo de dizer a verdade. 





riancas 
= a 3 i 
3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 
MATRICARIA de F. Dutra, Todas as mães de família ` 
que derem a Matricaria dos seus filhos durante este pe- ' 
riodo pedem ficar tranquillas que a dentição se fará sem : 
o meno- incidente, į 
Excellente remedio homeopatico para a dentição das ; 
crianças e cuja effi-2eia é attestada por mais de 30 cki- * 
“micos de S, Paulo. i 
Este medicamento faz desapparecer os sofrimentos 
das crianças, tornando as tranquillas; evita as desordens i 
do estomago; eorrige as eviguações; cura a febre, as cokz ; 
ear, a insomnia e toda. as perturbações da dentição. 
As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as, 


e texto de 


| 
t 
! 
Encontra-se em todas es pharmacias e drogarias da 
[esa e do interior. 


Inventor e fabricante F. DUTRAT— Rua Vieira 
de Carvalho n. 19—S. Puulo. 








Escsla Necturna Eduardo Vautier 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Escola Normal 

AULAS MIXTAS: das 6 ás 9 horas da noite. 

Um professor para cada materia, 

Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 25 
para o sexo feminino e 23 para o sexo masculino. 

As matriculns desde jáá rua 15 de novembro 3, 
onde serão prestados todos os esclarecimentos, 

As aulas prineipiarão mo dia 4 de jancire proximo 
futuro. 

Aca domingos conferencias publiess das linguas fran» 
| ceza e ingleza. 


- 


4, Rua 


So 
inimigus 


en- 





10 g-a- 


de Agr. | Leggete 


Augrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 


dain, Lebosque Suce, Raubille e Millaume, 
bre papel superior, a 9 francos e uma edição 
chamado de propagandanão iliu-trsda a 3fr. 50, 


sô- Ei cenciaiuolo 


di Parigi 


Servizio regolare postale fra il- Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI- 
LI da Santos per Geavva e Napoli nei mer- 
coledi della 1.a e 2.a quindicina di ogni mese. 

Il rapido e popolare vapore postale 


La Plata 


di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
trica -— provvisto delle maggiori comodità — 
atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno 22 
Dicembre, partirà irrevocabilmente —Mercoledì 
23 dello stesso mese per 


GENOVA e NAPOLI 


senza toccare Rio de Janeiro 

Classe terza, per Genova e Napoli fr. 140 

« s a per Marsiglia « e 140 

« « « per Barcellona « « 140 

Prima classe per Genova e Napoli fr. 550 

Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 
Viaggio rapidissimo 


Il rapido vapore 


Toscana 


di 6.000 tonnellate- illuminato a luce elettrica 
— proviisto delle magg ori comoditá—atteso in 
Santos il gono 5 gennaio, partirà il 6 dello 
etesso mese, Mercoledi per 

GENOVA e NAPOLI 


3.a classe per Genova e Napoli fr. 150 
3: « per Marsiglia « « 150 
3.2 « per Barcellona « « 159 
Prima classe per Genova e Napoli « 550 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 


Viaggio rapidissimo 


Agenti gemerali F.ili MARTINELLI & Comp. 
S. PAOLO — Rua 15 de Novembro, 26 — 
CAIXA. 340 
SANTOS —Rva 15 de Novembro 
CAIXA 618 





Navigazione Italiana 


Lo splendido vapore 


Citta di Torino 


partirà da Santosil giorno 27 di dicembre per 
RIO, GENOVA E NAPOLI 
VIAGGIO RAPIDO: 


1.a classe à 5 f franchi 500 
3a > Genova e Napoli à 150 
3a » Marsiglia e Barcellona » 150 


Lo splendido vapore 
Città di Genova 


partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente ver 
RIO, GENOVA E NAPOLI 
franchi 500 
» 140 
150 


J.a classe Genova e Napoli 

2a » » » 

3a >» Marsiglia e Barcellona » 
Andata e ritorno 20 00 di ribasso 


Ii biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigaz ene Generale Italia» 
na Florio é Rubatino, 

Biglietti di chiamata — Se ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 143 fr. oro. 

Per informazioni con tutti i sub-agenti e con 
gli Agenti generali nel Brasile 


Schmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n. If. 
SANTOS — Rua General Camara n, 7. 





— 





mando Farmacia 6 Drogheria Italiana 
Felice Pelosi ta: tro 


Grande assortimento di dreghe medieinali, vini, profumerie a prezzi 


da non temer concorrenza. 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 








